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A•CT[j LIDADL 
Graç rs à sua, p,,litica ennatrutiva e á honestidade com qw , des-1e a 

primeira hora, tem sabido manter os seus compromissos e a sua atitude de 
poteneia, neutral, conseguiu o g;rvêruo, até agora, g,iraatir unta paz e • tàm 
bem-estar económico (e não simplesmente . uma precária suficiência) que já' 
nos conquistaram o respeito e a admiração de todo o mundo. 

(suando tantas nações se batem na mais extrema miséria instalando 
velhos, crianças e mulheres na ara do sacrifício, e quando os espiritos se 
conturbam, nas incertezas torturantes de amanhã, Portugal pode ainda sa-
ciar- todas as bocas e responder a todas as dúvidas. 

E' claro que esta situação privilegiada implica uma. notável acç io de 
previdência e providência, da parte dos dirigentes, mas não é menos.verda 

de que se exige também uma contribuição sincera e eficaz da, parte dos di 
rigidos. Não basta o diligente interêsse dos organismos de cooperação eco• 
nómica para que se regularize a nossa vida interna. E' preciso que o pú-

blico em geral o os comerciantes e industriais em particular tenham eser'u• 
pulos morais e zelo patriótico para não provocar o depauperamento dos 
mercados e não se locupletem de lucros ilicitos, 'adquiridos á sombra de ma-

nigancias mais ou menos hábeis. 
Por meios artificiais, pelo açambarcamento, pela alta injust?f'cad;a *dr 

prêços, unia súcia de gananciósos não cuida senão de enriquecer numa horo-i 
em que o interêsse nacional aconselh t a maior probidade nos negóéios e a 

maior di,,eiplina,, acatando integralmente as ordens superiores. 
Por virtude da guerra, cujas ex•gêneiàs são cada vez mais rastts, oH 

mercados r-xternos vão-se encerrando e camítihrlmos para uma restriç<10 gra-
ve de certos produtos importadores, tais como o carvào,—ve,j;f-se a supres-
são dos comboios—o ferro, a falha de Fiandres, o cobre, os cereais, ete., 
Por- outro lado, o ano agrícola, que o ciclone veio comprometer, apresvrita-
-se pouco f,ivorável. Perante este quadro, a actividade dos açambarcadora,, 
pode ser considerada perfeitamente criminosa., perfeitamente anti-nacional. 
A sua repress,io o castigo tornam-se indisperisáveíe. Todo o rigor da lei se-
rá pouco para pôr côbro a estes inconfr'ss<áveis videirismos, em cuji. base 
está a mais lamentável insensibilidade patriótica.. 

Seria, porém, cerro ou ingenuidade supúr-se que, o simples com]) t^ á 
gan.tiiei,a, feito ao sabor d<a, lei, poderia resolver o problema da produçRo e 
(to consurno. Nóa, individualmente, ternos também de auxiliar o govèrrin 
na sua exaustiva t,tr•ef,a.. Compete a cada, um de nós adaptar-se tis ciri,uns-
Iàncias actuais e servir a comunidade com verdadeiro espírito de diseilílina.. 

}bradar contra os açambarcadores—é pouco. Devemos ir mais longa; 
quere dizer: devemos agir de harmonia com o bem colectivo, porque nele 
está disserrainr)do o bem de cadri, um. A grande obra de educação a, realizar 
teia de ser esta mesma: Quantas vezes aqui o temos proclamado ! Quan-
tos exemplos aponti mos já nesta persistente tarefa, que nos impuzemos. 

CASA IDO POVO LHE MACIEIRA 

No dia 23, por urna tarde quente de sociar-se a este acto tanto do agrado 
Junho, a freguesia de Macieira esteve do Povo de Macieira. 
em Festa: inaugurou-se a Casa do Eram 4 horas da tarde quande che-
Povo. gararn os ilustres visitantes que foram 

Profusão de bandeiras, galhardetes, recebidos entre vibrantes aclamações e 
fcsl,ões de flores, davam nina nota fes- que até á Casa do Povo não deixaram 
tiva so troço de estrada que passa em de serene cobertos de flores. 
frente á Casa (10 Povo. Ali deu-se principio ao ritual litur-

Uma banda de musica alegrava a , gico para a benção da Casa do Povo, 
grande quantidade de povo que espe- a qual foi praticada pelo Rev,mo Sr. 
rava as entidades oficiais que vinham Arcipreste Rios Novais, em representa-
presidir á inauguraçiao. ção de Sua Ex. a Rev."' a o Senhor Arce-
O Ex.°'' Sr. Dr. Frederico Macedo bispo cie Braga que t,.ão compareceu 

que representava Sua Ex.a o Senhor Sub- por motivo de doença. 
Secretario do Estado dais Corporações.' 0 Sr. Padre Rios Novais, no final 
O Ex.mo Sr. Dr. Azevedo Soares que da Benção, falou e rr.uito bela. 

representava o Ex.1"o Sr. Sub-Secretario 0 Sr. Více-Presidente da Camara 
do Estado das Obras Publicas. falou muito p(inderadanicilte, em nome 

Os ilustres Governadores Civis de da Camara de Barcelos. " 
Braga, ef•,ctivo e substituto; o Deputado I;rn nome da Casa do Povo falou o 
Sr. Dr. Henrique Cabral, delegado sul Rev.o Sr. Padre Manoel Fernandes Por--
Braga do InstitutoN:acional doTrabalhci; tela e o Sr. Antonio Ler-nos Ferreira. 
o Sr. Dr. Owen, Juiz do Tribunal do Tra- Tarnbem, em representação da Casa 
balho; o Sr. Dr. Matos Graça, Presi- do Povo de Vila Cova, falou brilhante-
dente (ia União Nacional; o Sr. Fran- mente o Sr. Dr. Adelio Marinho. 
cisco Monteiro Torres que representava Agradeceu todas as manifestações o 
a Camara; o Sr. Dr. Adelio Marinho Ex. m o Sr. Dr. Frederico Macedo que 
que representava a Cssa do Povo de presidiu á sessão solene que teve um 
Vila Cova; e muitíssimas outras pessoas brilho desusado e que foi uma apoteose 
que de perto e de longe quiseram as- ao Estado Corporativo Portuguez. i 

A REVOLUÇÃO CONTINUA:.. , 

O juramento de, bandeira dos le-
gionários 'do T. 1. 67 

A festa legionária do passado do-
mingo decorreu com grande brilhantis 
mo. Barcelos viveu, nêsse dia, u dia 
gr" umandé e os briosos legionários do T. 
I. 67 pbdem sentir-se muito satisfeitos. 

Todos os barcelenses viveram, as-
sistiram ou pelo menos tomaram co 
rihecimentu dêssé grandé acontecimen= 
to nacionalista. 

Na verdade não há nenhum habitan- 
te da nossa cidade que possa dizer que 
lhe passou despercebida a festa leglo--
nária de domingo. 

Ela foi bem sonora e feita de modo 
a que essa sonorid<de se notasse bem 
no nosso meio. Conseguiu-se plena-
mente tal intenção e disso devem estar 
satisfeitos não só os valorosos rapázes 
da Legião mas também todos os verda 
deiros naciorialisias da nossa terra. 

De manhã 

A's 7,30 a banda de corneteiros to 
cou a alvorada em vários pontos da ci 
dade. A's 9 horas, no Quartel da Le 
gião fôram içadas às bandeiras nacio-
nal e da legião. A's 10 horas em pon-
to, s,-,b o comando do 2. 11 comandante 
sr. Marcélo Serrão da Veiga todo n Ter-
ço com a banda de música legic iária, 
do comando distrital de Viana do Cas-
telo se dirigiu para a avenida Dr. 
Oliveira Salazar onde, depois de lhe 
ter passado revista, assumiu o coman-
do o seu comandante, sr. Dr. Joa= 
quim., Paes de Vilas- boas, comandan-
te de têrço. Seguidamente dirigiu-se pa-
ra o vasto campo da Feira para assistir 
á missa campal. 
Conforme estava determinado ás 10,30 

h. em ponto íniciou-se a missa' campal 
que foi celebrada pelo comandante de 
lança equiparado Rev.o P.o António Go-
mes da Silva, Reitor do Serninário da 
Silva e capelão do T. I. 67, acolitado 
pelo Rev.o Cónego Prior de Barcelos, 
ena altar montado no chafariz do mes-
mo campo. 0 Terço, sob o comando 
do sr. Dr. Joaquim Paes que levava co-
mo ajudante o sr. comandante de lança 
Landolt Sousa, formou em coluna de 
lanças, com bandas de música é de 
corneteiros: As lanças eram comanda-
das pelos comandantes de lança Serrão 
da Veiga, Silva Correia e Mesquita 
Quintela e as bandeiras nacional e da 
legião erarn conduzidas respectivamen-
te pelos comandante de lança Moreira 
e com. de lança equiparado' Faria. As-
sistiram as autoridades civis e militares, 
deputações da Mocidade Portuguesa 
(feminina e masculina), Bombeiros de 
Barcelos e de Barcelinhos, direcções 
dos sindicatos nacionais da nossa terra 
com os seus estandartes, Circulo Cató-
líco de Operários, Liga dos Combaten-
tes da Grande Guerra, Obra das Mães 
pela Educação Nacional, Sul) Delegados 
Regionais da Mocidade Portuguesa (fe-
minina e masculina), outras pessoas de 
representação e muito povo. 

A' homilia o Rvd.,• Padre António 
Gomes da Silva pronunciou uma bri-
lhante e patriótica alocução aos legio-
nátios, exortando-os, com eloquencia, 
á defesa da trilogia sagrada— Deus, Pá. 
tria e Família. 

Nc final da missa chegou o Ex.mo 
Sr, Comandante Distrital, major Joa-
quim Correia de Faria. Depois de lhe 
ser feita a continência pelo Têrço, for. 

mado em linha, passou-lhe,revista. Pro-
cedeu-se, seguida mente. á cerimónia da 
ratificação do compromisso e ao jura-
mento de bandeira. Antes porém o sr. 
Dr. Joaquim Paes fez uma vibrante e; 
eloquente oração nacionalista -termina n n— 
do por dizer aos. ovos legionários que 
deviam meditar bem o alcance cio ju-
ramento que iam fazer. O ajudante do 
Terço snr. comandante de lança Sousa, 
leu' a fórmula do juramento, respon-
dendo os novos legionários sim ,ás pre 
guntas que • lhes fôram feitas. A estas 
cerimónias, deu a sua valiosa colabora-
ção a conhecida Sonoro-Moura desta 
cidade. 

Todo o Terço desfilou então em 
continência perante o Ex.— Comandan-
te Distrital e depois de ter.percorrido, 
as principais ruas da cidade, dirigiu-se 
para a Cêrca do Hospital, 

De tarde 

A's 13 horas em ponto, na Cêrca do 
Hospital, foi servida uma refeição quen-
te aos Iegionários e a alguns filiados 
da Mocidade Portuguesa. Presidiu á 
mesa dos oficiais o Ex.— Sr. Comas 
dante Distrital, ladeado pelos Ex.mos 
Srs. Major Mancelos, capitães•Barbosa 
e Alçada, oficiais do T. I. 67 já citados 
e comandante de lança Rodrigues da 
Silva, oficial de dia, comandantes de 
lança equiparados Dr. Adélio Mari-
nho, dos Serviços de Saúde e Oliveira, 
chefe da banda de música e Carlos Ma-
ria V. Ramos, Presidente do Grémio do, 
Comércio, que tão gentilmente ofereceu 
os géneros para a confecção do rancho. 

Trocaram-se afectuosos brindes e fô-
ram feitas algumas arfintações de espe-
rança e fé nos gloriosos destinos da 
nossa pátria imortal. 
O Ex.mo Comandante Distrital afir-

mou oue a missão dos portugueses nes-
ta hora trágica que o inundo vive esta-
va muito facilitadá por temos um gran-
de Chefe, verdadeiramente providencial. 
Disse que a nossa única preocupação 
deve consistirem « estarmos pteparados» 
para quando o ,Chefe ordenar segui- Io 
incondicionalmente e sem hesitações 
para onde nos ordenar.. 

Durante a tarde a banda legionária 
de Viana do Castelo, adida nêsse dia 
ao T. I. 67, deu um concêrto e houve 
uma festa militar, disputando-se entre 
os legionários diversas provas. Estas 
decorreram sempre num ambiente de 
franca e leal camaradagem. 
O Ex.mo Comandante Distrital quan-

do abandonou a Cêrca do Hospital 
eram quási 20 horas e seguidamente o 
Terço desfilou de novo pelas principais 
ruas da cidade de regresso ao Quartel 
onde depois de ter prestado a devida 
continência ao hastear das bandeiras 
Nacional e da Legião, destroçou, ter-
minando dêste modo, e com grande 
brilhantismo, a festa legionária. 

Outras natas 
Os prédios do Campo da Feira e 

Largo da Porta Nova estavam engala-
nados com bandeiras que a Ex.ma Co-
missão Municipal de Turismo mandou 
distribuir, concorrendo assim para o 
maior brilhantismo da festa da Legião. 

A' noite o Quartel foi iluminado a 

Continua na 3.8 página 
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A Ordem Corporativa 

No liberalismo, a Nação dá o es-
pectáculo da mais completa confusão. 

Os indivíduos, em vez de se agrupa-
rem segundo as suas afinidades naturais, 
conforme as relações que entre eles 
existem, fundadas no parentesco, na 
residência ou na profissão, apresentam-
se isolados e, por isso mesmo, incapazes 
de defenderem os seus interêsses legí-
timos. 11 ' 
A Família, diminuída na fôrça e na 

base moral, vê comprometida a sua so-
lidez. 
0 Alunicipio,• transforma-se numa 

simples caricatura do que deve ser o 
grande elemento primário da vida local. 
A Corporacão é de todo ignorada, 

como se os homens não estivessem na-
turalmente ligados pelo vinculo da 
mesma actividade e pela solidariedade 
do trabalho comum. 

A `eonsegüênêia é a desagregação 
na Família, a decadéncia no Municipao 
e a desordem na Profissão. 

Pelo contrário, o corporativismo re-
conhece os factos essenciais da vida 
colectiva. 

Dentro do regime corporativo, a 
Nação deixa de ser a confusão dos in-
divíduos que se atropelam, paca reves-
tir a sua verdadeira imagem de um 
conjunto harmónico de agrupamentos 
naturais. 

Em vez do tumulto a organização, 
em vez da anatqula a ordem que é a 
condição primeira do trabalho sério e 
fecundo que faz a prosperidade e a 
grandeza dos povos. 

CINEMA GIL VICENTE 
 o  

Encerramento da tempo 
rada com o melhor es-
pectáculo musical do ano 

SINFONIA DOS TRÓPICOS 
E' já no próximo domingo ás 14 

horas e ás 21,30 que êste encantador' 
filme, cheio de côr, alegria, musica, 
dança e canções é apresentado. 

Rumbas, Sambas, Congas e Foxes, 
-uma festa pegada e aue decorre na 
Argentina, com Carmen Miranda, por-
tuguesa, celebre sambista brazileira, 
Betti Grable, a vedeta do sonho e Dom 
.Ameché. 
0 programa tem os mais interes-

santes complementos. 
0 espectáculo da tarde é ás 14 bo-

tas para no ' fim se realizar nasala do 
Gil Vicente, a sessão solene das come 
rnorações aniversatárias dos Bombeiros • •• • ••, •• • • • •.•. 
Voluntários .de Barcelinhos. 
—A Sociedade informa o publico 

que êste filme hão será exibido outra 
vez neste cinêma. 

U M E X EM PL O 
Se não houvesse mais nada a justi-

ficar a iniciativa do Secretariado da 
Propaganda Nacional, promovendo a 
reportagem das realisações do Estado 
Novo, melhor, a reportagem dos resul-
tados das realisações do-Estado Novo, 
bastava o exemplo que vamos descre 
ver para dar como bem merecido o 
tempo e o trabalho da deslocação dos 
jornalistas que'há dias regressaram do 
Alentejo e Algarve por onde andaram 
a ver para nos contarem coisas que de 
uma maneira ou doutra existem por to-
do o resto do"País. 
A reportagem de agora não nos des-

creveu grandes obras materiais. Não 
nos descreveu grandes edificações nem 
construções colossais. O Secretariado 
começou pelo aspecto moral, pelo lado 
social. E as reportagens são por isso 
mais para o coração do que para os 
olhos. 0 leitor não ignora o que são 
Casas do Povo, Casas de Pescadores e 
também conhece a obra dos Bair-ros 
Económicos. Não há por todo o pais 
bairros destes para todos os operários, 
mas há em muitos pontos do pais mi-
lhares de casas feitas para trabalhado 
res. A obra é grande demais para ser 
realisada duma vez só. A seu tempo 
ela chegará a toda a parte. Mas vamos 
á reportagem de agora. De aspecto 
moral e social como dissémos se nada 
mais houvésse para jusfiticar esta ini-
ciativa bastava o que vai lêr-se para 
nos dar uma ideia do que será daqui 
mais a meia duzia de anos a política 
do Estado Novo, a obra do Estado Cor-
porativo. E' dum diário da capital que 
transcrevemos o seguinte: 

«Eis outra modalidade muito interes• 
cante—e para muitos desconhecida--da 
obra social do Estado Novo no Algarve: 
a Casa de Trabalho de Burgau. As 
crianças, principalmente as raparigas, 
filhas dos pescadores, precisam de ser 
amparadas e protegidas, roubadas á 
rua e á praia—salvas. Como primeira 
tentativa dessa missão benemérita fun-
dou-se a Casa de Trabalho de Burgau, 

pequenn e alegre lar rias raparigas, on-
de aprendem a ler e a escrever, a cor-
tar os seus vestidoa e a costurar e on-
de se lhes ensina também a doutrina 
cristã. Com a valiosa colaboração do 
Grémio dos Armadores de Navios de 
Pesca de Bacalhau; a Junta Central da 
Casa dos Pescadores fundou em Janei-
ro do ano passado aquela Casa de Tra-
balho e pode orgulhar-se de ter salvo 
da rua—das suas paixões, das suas mi 
sérias e das suas traições—algumas fi 
lhas. de pescadores. 

Estão ali, presentemente, vinte e duas 
raparigas que, a- pesar- de serem alunas, 
ganham dinheiro—recebem mensalmen-
te uns 25$00—e comem diáriamente 
uma refeição. Saieni depois de saberem 
ler e escrever, coser e cortar os vesti-
dos. Saiem aptas a ganhar honrada-
mente o pão de cada dia. 

A vida na Casa de Trabalho de Bur-
gau corre rápida e feliz. Semanalmente, 
designam-se duas alúnas para proce-
derem á limpeza e confeccionarem ns 
refeições. Sob a orieTxtação de uma di-
rigente activa e bondosa, as raparigas 
fazem, por m'ês, uns cinquenta ou mais 
enxovais de recen.nascidos com quinze 
peças cada, ris quais são oferecidos aos 
filhos dos pescadores mais necessitados. 
Ao cortarem e coserem os vestidinhos 
das crianças, essas raparigas começam 
a sentir a emoção, a a!egria e o orgu-
lho do seu futuro papel na vida- serem 
mães. E como andam contentes, a sal-
titaz corro pardalitos, no seu fardamen-
to garrido que ainda as faz reais bo-
nitas!» 

0 que o reporter nos descreve nes-
tas palavras diz mais do que uma lar-
ga descrição com r.umeros e citPções. 
Nestas linhas adivinha-se uma obra de 
projecção moral e social que só o tem-
po se encarregará de completar. Assim 
preparemos o lu uro e este seja qual 
fôr o dia de amanhã ele ha de ser a 
vitoria de Portugal, a nossa vitoria. 

P. L. 

Pão de Sarito Antônio 

Foi inaugurada a distribuição do 
pão de Santo António na Igreja Matriz 
no dia 13,festa de Santo António,com 
a distribuição de 5o pães de 1 k. cada 
e será feita a distribuição mensal de al-
gum pão, conforme as esmolas que se 
encontrarem no receptáculo para êsse 
fim colocado na Matriz. 

CORREIO DO MINHO 

Do nosso brilhante colega, « Correio 
do Minho», de Braga, transcrevenins o 
artigo judicioso e oportuno intitulado 
«Actualidades». 

Farmácias de serviço 

No próximo domingo e durante a 
semana estão de serviço permanente as 
farmácias Moderna no Largo da Porta 
Nova e Faria em Barcelinhos. 

Fúpmacia J. Alpes de Fana 
BARCELINHOS 

Especialidades farmaecuticas, 
Produtos químicos, Artigos de bor-

racha e Perfumarias 
Aviamento escrupuloso de receituário 

SrRVIÇO PERMANENTE 

TkCr.1a-U()NiC. 45 

Atu.ilise o seu seguro na poderosa 
COMPANHIA DE SEGUROS COMER-
CIO E INDUSTRIA, que no exercicio 
de 1940 pagou de juro aos acionistas 
mais 50°l0, tendo ainda o lucro de 
4.055.524$52 que aumentou ao capital 
e fundos de reserva. Sinistros pagou 
74:922.447.11,5. 

SEGURA 
TODOS OS RAMOS 

SEDE: 

Arco da Bandeira 22 — LISBOA 

DELEGAÇÃO: 
Largo dos Loios 92- 1.°—PORTO 

AGENCIA OFICIAL EM BARCELOS: 
Avenida Oliveira Salazar, 72 73 

Telefone 138 

Pelo telefone pode obter todas as 
taxas de premios para todas as moda-
lidades de seguro. 

Core bóas condições nomeia sub-
-agentes dando bôas referencias. 

POSSE 

Foi promovido a Delegado de Pro-
curador da Rèpública de 1., classe e 
colocado em Barcelos o sr. Dr Adriano 
Vieira Campos de Carvalho. 
0 acto de posse realizou-se na pas-

sada.quinta-Feira, pelas 17 horas, sen-
do extraordináriamente concorrido. 

Da nossa terra assistiram todos os 
funcionários do tribunal e muitos advo-
gados, solicitadores e outros funcioná-
rios públicos e de Famalicão, desloca-
ram-se muitas dezenas cie pessoas entre 
as quais as de maior representação. 

No acto de posse vários oradores 
puseram em destaque as preclaras qua-
lidades do sr. Dr. Adriano Vieira Cam-
pos de Carvalho. 
—Ao novo Delegado que nos dizem 

ser muito sabedor, trabalhador e edu-
cado, apresentamos os nossos melhores 
cumprimentos de boas-vindas. 

SOCIEDADE 

Anive'rsjirios 

Fazem anos: 

Hoje—o sr, tenente António Macê-
do Martins Linra. 

Segunda-feira — as sr.al D. Maria 
Amélia Pereira da Silva Corrêa e D. 
Maria Fernanda Ferreira Carmo Calhei-
ros da Silva. 

Terça-feira—os srs. António Cardo-
so de Albuquerque e Domingos Pires 
Lavado. 

Quarta- feira--os srs. Dr. Francisco 
Rodrigues Tórres, Dr. José Teotónio de 
Azevêdo Fonseca e António de Azevê-
do Coellro Gonçalves. 

Bi)nIi)i,i•os de leal-ct,liíili os 

No calendário festivo da Associa-
ção dos Bombeiros de Barcelinhos um 
aniversario-20.°--vero marcar uma data 
comemorativa. 

Este ano serão solenes as festas, 
poalhadas pôr uma grande alegria, da-
da a circunstancia de serem nessa oca-
sião impostas condecorações na Ban-
deira da Associação. 
A esse acto solene vem assistir o 

Ex.n7e Sr. Governador , Civil do Distrito 
e outras individualidades. 

No Gil Vicente realisa-se uma Sessão 
Solene para a qual foram feitos inume-
ros convites e que deve constituir uma 
grandiosa homenagem à simpática cor-
poração de Bombeiros de Barcelinhos. 

A' noite, como remate, haverá a 
tradicional ceia de confraternisação, que 
costuma ser muito concorrida. 

Publicamos na integra o programa 
das Festas, para as quais este jornal 
foi convidado, gentileza que muito agra-
d2cemos. 

PROGRAMA 
A's 8 horas—Formatura geral, Has-

teamento e Continência á Bandeira da 
Corporação; 

A's 10 horas—Missa na Igreja Pa-
roquiai, por alma dos sócios e benfei-
tores falecidos; 

A' 10,30 horas— Romagem a Mau-
soléu da Corporação como preito de 
homenagem e gratidão a todos os Bom-
beiros falecidos; 

A's 15 horas—Desfile de tôdas as 
viaturas motorizadas da Corporação, em 
agradecimento ás Autoridades e Povo 
Barcelense, acompanhadas das viaturas 
das Corporações que se fazem repre-
sentar; 

A's 16 horas— Porto d'Honra na 
sede social oferecido às Corporações 
visitantes; 

A's 17 horas— Sessão Solene no 
Teatro Gil Vicente com a assistência de 
S. Ex.a o Sr. Governador Civil do Dis-
trito, das Autoridades locais, Imprensa, 
Corporações visitantes, etc. bem como 
imposição no estandarte privativo da 
Corporação das seguintes condecora-
ções: 

Medalha do Grau de Cavaleiro da 
Ordem de Benenrenneia, Medalha enz 
ouro da Camara Municipal de Bar-
celos, medalha em ouro do Grémio do 
Comércio de Barcelos, seguindo-se a 
imposição de várias condecoraçães, con-
feridas pela Corporação, aos sócios acti-
vos com 20, 10 e 5 anos de serviço. 

A's 20 horas—Ceia de Confraterni-
zação no Salão Nobre da Associação. 

NASCIMENTO 

Encontra-se num quarto de 1.8 classe 
do Hospital da Misericórdia, onde deu 
á luz uma criança do sexo feminino, a 
Sr.a D. Maria Constança P. Figueiredo 
Branco, esposa do sr. Dr. Guilherme 
Branco, advogado em Montalegre e 
filha extremosá do nosso amigo sr. Dr. 
Domingos Luciano de Azevedo Figuei-
redo. 

=As nossas felicitações aos pais e 
avós da neófita. 

ourius8r13 e 8cloloam SIloa 
Se desejais comprar objectos de Ouro, 

pratas ou relógios de marcas garanti-
das, recomendamos a Ourivesaria Silva 
na R. D. Antonio Barroso porque te-
mos a certeza de que serve bem ris 
seus clientes, é sempre mais barato nes-
ta casa porque compra directamente 
aos fabricantes e faz as suas vendas 
com um lucro mínimo. 

Não comprem relógios sem confron-
tarem as boas marcas que esta casa 
vende e os preços que faz. 

Tem oficinas. para consertos em 
objectos d'Ouro,prata e relogios sendo 
os serviços feitos nesta casa corri ga-
rantia. 
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A' Ma Paz... 

Ideas e Pensamentos 
Tenho dènfro 'do laboratório das 

minhas ideas uma série de têmas, cada 
um dos quais dava matéria para uma 
crónica suculenta. Como, porém, a de-
mora me faria perder a oportunidade, 
resolvi - fazer desses variados assuntos 
uma miscelanea de sueltos e legendas 
sintéticas. '. 

t 

Segundo uma nota oficíosa, que os 
jornais publicaram, o Govêrno entendeu 
por,bem demitir do' seu alto lugar de 
lente catedrático o sr. dr. Barbosa. de 
Magalhães, por abuso de funções, ser-
vindo-se da catedra, para expôr ideas 
e doutrinas contrarias ao pensamento e 
obra do Estado Novo. 

Este caso de felonia não é novo nem 
esporádico. Há por essas Repartições e 
estabelecimentos , do Estado , muitos 
desses-escalrachos, cujos gestos e atitu-
des são bem manifestos por palavras e 
obras.. _ negativas. 

Sobre a nova e sensacional confla- 
gração politica—guerreira,—russo--ger• 
manica, só lhes digo, leitores amigos, 
que a confusão, de ideias nos homens 
e rios Estados é tão grande, que a 
Torre de Diabel deixa de ser uru simbo-
lo. Deus dementa os homens cue quer 
perder... 

Sobre o compiicado problema dos. 
mendigos e pedintes, cada um tem a 
sua opinião pessoal: Eu já aqui expuz 
a minha: se quizerem fazer uma obra 
de assistencia condigna, isto é, dar aos 
pobres inválidos o pão e o caldo a que 
têm direito, segundo a moral do Evan-
gelho, proceda-se ao cadastro por fre 
guesias, proibindo-se a mendicidade aos 
de fora do respectivo concelho e fre-
guesias. Uma vez cadastrados, trate-se, 
de angariar as verbas orçatnentais para 
se prever á-sustentação e albergue dos 
verdadeiros necessitados. Se não se fizer 
isto e quanto antes, em vez de diminuir, 
aumentará mais e mais a legião dos 
verdadeiros e falsos mendigos na nossa 
linda Cidade! 

O culto da idolatria prestado a ho-
mens de virtudes mais aparentes do que 
reais, é uni sintôma psiquico—patológi 
co _ > evelidôr de inferioridade mental, 
cuja subserviencia rebaixa a personali-
dade humana daqueles que a praticam. 

Quanto mais o idolo sobe ás eul-
minancias do superlativo, ni is desce o 
idolatra no conceito publico ... e particular 

Segundo consta a Policia Maritima 
está disposta a usar de todo rigôr con-
tra os banhistas que transgridam o Re 
gulamento das praias. E' talvez por 
este motivo, que certas meninas e se-
nhoras se vingam da moral e bons cos-
tumes usando e abusando nas cidades 
e piais centros urbanos, de vestidos de-
masiadamente curtos e transparentes.. . 

( 7 

Rel fitaram os jornais que, era St D 
Tirso, houve, há dias, unia zaragata fu. 
tebolista, com insultos desportistas e 
cabeças partidas á mistura. Em Coim-
bra, por causa da Taça Portugal, houve 
iguais manifestações de mutua fraterni-
dade desportiva. Uma das vitimas con-
ta assim ao jornalista a sua triste 
odisseia, que eu resumo nestas poucas 
palavras: 

40 senhor não pode calcular a ver-
gonlia que aquilo foi. Pareciam auten-
ticas feras. 0 pobre guarde- redes que 
se chama Salvador teve que ser salvo 
das mãos dos vandalos, pois, de con. 
trário nem a alma se aproveitava. Estas 
vergonhas são constantes e tanto se 
observara em Lisboa, corno era Coinibra, 
como no Porto». 

Destas rivalidades odiosas há uma 
conclusão a tirar:—A educação física é 
incompatível com a educação Cívica. 

No meu tempo de menino e moço, 

CASAMENTO 

Na Capela do Alivio, em Soutelo, 
pela 1 hora da tarde do dia' 21 reali-
sou-se com toda a solenidade o casa-
mento do Ex.mo Sr. Dr. Alexandre Sá 
Carneiro, ilustre Presidente da Camara 
de Barcelos, com a Ex.ma Sr.a D. Maria 
José Feio, gentilissinia filhada Ex.ma 
Sr.a D. Cristina Guedes da Fonseca de 
Azevedo e do Sr. Augusto Feio Soares 
de Azevedo, de Vila Verde. 

Foi celebrante o Rev.0 Conego Prior 
de Barcelos, acolitado pelo Rev.m° Ci-
pelão,do Alivio e pelo Paroco de Vila 
Verde. 

Apadrinharam o acto religioso pela 
Noiva os seus ilustres Pais; pelo Noivo 
o Exm° Sr. Conselheiro Sá Carneiro e 
a Ex.— Sr.-, D. Angelina Ferreira Braga. 
0 Rev. mo Conego Prior proferiu uma 

lindissitna e comovente alocução, diri-
gida aos ilustres noïvos,para quem pediu 
as bençãos de Deus e as maiores ven-
turas na Terra. 1 i .s 

No final, em Casa dos Pais da Noi-
va foi servido d:-ri lanche, priniorosa-
mente apresentado, e que deu motivo 
a numerosos brindes pelas felicidades 
do novo Lar. 

Aos noivos, a quere nos prende uma 
grande estima e admiração, aprësenta-
mos os nossos muito sinceros votos 
pela felicidade a que teein direito. 

Mesa da ra n ta Gvasa da 
LUiserzrordia ãe Barcelos 

Realisou se no Domingo a eleição 
da nova Mesa -Administrativa para - a 
Sant,i Casa da Miseiicordia de , Bar-
celos. . . ' . 1.. E i € 

Os irmãos prestaram homenagem 
condigna votando para Provedor o 
grande benemerito Sr. Miguel Miran-
da, fazendo acompanhar o seu nome de 
outros barcelenses devotados pela Casa 
de Caridade que é nosso Hospital. 

Sabemos flue parte' brevemente pa-
ra o Brasil o ilustre Provedor, mas fica. o 
substituindo o grande animador das 
Casas de Caridade de Barcelos, o Sr. 
João de* Sousa, espirito q ie de ha mui-
tos anos vem dedicando muito da sua 
inteligencia e act vidade ao Recolhimen-- 
to do Menino Deus, . 

Na Santa Casà de'.Misericórdia vai 
ele, com certesa, provar á saciedade 
quanto vale o seu espirito orientador. 

ASSEMBLEIA GERAL 
Presidente-- Doutor José Gomes de 

Matos Graça. 
1.o Secretario—Doutor Manuel Baptis. 

ta de Linia Torres. 
2.o Secretario—Humberto Carrriõna' 

Coelho Gonçalves.' 
Todos core 106 votos.' t `• 

DEFINITORIO 
Padre Antonio Vila Chã Esteves, 

Joaquim Correia de Azevedo, Manuel 
Augusto de Araujo Passos. 

Todos cor:: 106 votos. 
MESA ADMINISTRATIVA 

Provedor—Miguel Gomes de Mi-
randa. 

Vice-pro-edor—João de Sousa. 
Secretario—José Gomes de Sousa 
Vice- Secretario—Doutor José • da 

Graça Faria Junior. 
Mesarios—Antonio RodriguesGornes 

da Costa, Francisco Xavier Matinho de 
Aguiar, Padre Domingos Rodrigues 
Neiva Duarte Pinheiro, Joaquim José 
de Araujo e Manuel Pereira da Quinta. 

Substilutos—Padre Antonio Miranda 
da Silva, Armando cia Cunha Martins, 
Padre' Jo,é Pedra cia Silva Rodrigues, 
Manuel Pereira de Vilas Boas e Rogerio 
Calás Cândido de Carvalho. 

Todos com 106 votos. 

(há bons 65 anos) os rapazes e rapari-
gas tinham unia vista de lince: viam ao 
longe e ao perto sem o auxilio de len-
tes. Hoje, porém, causa lastima vêr tan-
tos jovens e meninas atacados de mio-
pia eudémici, não só visual como inen 
tal... -

Ignotus 

A Revolução, continua 
O juramento de bandeira dos- -.-

legionários,,do T. I. 67 

Continuado da 18 página 

tigelinhas e esteve em exposição, sendo 
muito visitado. 

Fôram finalistas na luta de fracção 
as equipes representativas das zonas de 
concentração de Barcelos e de Viatodos. 
Nesta prova saiu vencedora a equipe 
de Viatodos a que foi entregue pelo 
Ex.— Comandante Distrital o busto de 
Salazar, oferecido pela Cerâmica Mace-
do, ao chefe da equipe sr. Constantino 
de Almeida, Chefe de Secção. A tôdos 
os finalistas fóram distribuídos prémios 
pelo comandante de lança Silva Correia. 

Todos os vencedores das outras pró 
vis realizadas no recinto da Cêrci re 
ceberam prémios angariados pelo oficial 
encarregado dês;es diverti til ento's sr. co-
mandante de lança Silva Correia e pe-; 
lo seu auxiliar Chefe de Secção Cunha. ° 
- Dos prémios oferecidos é justo des, 

tacar os das seguintes casas; Cerâmica 
Macêe,o, Fábrica de Refrig'erantes',. Ca-
sa dos Fatos de António Vasconcelos, 
António Teófilo de Carvalho, João Ma-
ciel, L.a e Drogëria Pimenta do Vale. 

Outras casas ofereceram pequenos 
artigos das suas especialidades que ser-
viram para prémios de consolação. 

-------mos   

António Ferro' 

'Tomos há dias posse do cargo de 
Presidente da Direcção da Emissora 
Nacional o sr.' António Ferro, ilustre 
Director do S. P. N. 

Todos os jornais deram o devido 
relêvo tanto a esse acto como á feliz 
nomeação do sr. Ministro das Obras 
Públicas para tão alto cargo público. 

—Associairio-nos ás felicitações de 
tôda a imprensa a António Ferro. 

Sport Chio 

Domingo, conforme anunciamos, 
realizou-se, em Birceliahos, z inaugu. 
ração da nova sede social de Barceli-
nhos Sport Club. Após a sua inaugura-
ção, efectuada na manhã dêsse dia, foi 
servido um 'copo de água a todos os 
presentes o que deu origem a que fôs-
sem erguidos entusiásticos brindes. Fin-
do o copo de água procedeu-se ao lan-
çaniento á água de 4 barcas de recreio. 

De tarde disputaram-se regatas in-
ter-sócios e á noite a fachada da nova 
sede esteve'iluniinada. 

A cabine sonora E. S. deu a êste 
acontecimento desportivo a melhor co-
laboração. 

—Agradecemos o convite. 

1'em gosto no -,eu alitomovel? 

Nilo se cluf,r aborrecei, dele? 

--Faça imediatamente na COMÉR-

CIO E INDUSTRIA o seguro contra 
todos os riscos,podendo-o fazer mesmo 

pelo telefone 138. 

DROGAM A 
PIMENTA DO VALE & C.- L.--
34, R. INFANTE D. HENRIQUE, 39 - BARCELOS 

(Dboleta amarela) 
Tintas, Vernizes, Alvaiades, Oleos 
Ceras e todos os artigos de pintura 

AOS MELHORES PREÇOS 

TELEFONE 100 

Mel® ase,  rio 
D. Paulina,Víe!ra r, 

No ultimo Domíngó, o Manuei Viei-
rá,'ãli em Arcosêlo,'na sua éh'acara de-
nominada Buelo, juntou mais de meio, 
cento de amigos. -r ' 
0 Manuel tem um gôsto apurado, 

,que o demonstra praticamente naquilo 
em que se mete. 
A propriedade é modesta', mas tudo 

está nela em ordem e'em apurado asseio. 
'-Sob ramada fresca, caracteri-

zadamente minhota;' estendeu uma me-
sa. E não contente com a sombra das 
videiras, defendeu-a, ainda, das ardeu! 
cias inclementes do sol, coei ramos de, 
carvalhos. 1. r.i 

Fazia anos Sua Mãe, D. Paulina 
Vieira, e ele, como jilhó maior, , tom oLi, 
a iniciativa de a homenagear. 

No meio de Barcelos é digno de 
salientar o facto de todos os membros. 
da Família Vieira constituir aquilo que-
bem se pode chamar 'úma- irmandãde 
cujo culto é o dos Pais! 

Nós, ainda os que sobrevivemos aos- 
boémios de , ha 50 anos, cá da zona 
(e raros já somos),ainda guardamos de: 
memoria a, paciencia com que` essa, 
Santa Senhora nos aturava rio seu hotel, 
que funcionava na casa em que reside, 
ali no Campo de S., José. As ceias iam 
um pouco além doNovarioestabelecido.... 

Mas a rapaziada era -educada e 
mantinha a linha ' imposta nas praxes 
estabelecidas por Ela e pelo seu bonis-
simº Marido e;meu, grande amigo, Au-
gusto Vieira. •. 

Considero-me como pessoa de fa-
milia e até, em ar de gracejo emprégo-. 
o diminuitivo de Mãesinha quando a 
acarinho, como bem merece. 

O 

A-mêsa era grande, mas o Manuel, 
se isso fosse possivel, dis.,e-o, ainda de-
sejava mais avantajada, pois queria 
mais amigos juntos de si, para dar gran-
de vulto á festa do 85.° aniversario da 
santa VClhinhi. 

Houve brindes, poucos, curtos, bons. 
e sinceros, sem exageros. 
0 Conego Joaquim Gaiolas, o Dr-

Matos Graça o Dr. Francisco Torres fo-
ram felizes no que disseram. 

Da geáte que veio de fora afinou 
para a mesma o Notario Dr. Francisco 
Maria de Sousa. 

Entendo que os brindes,devem 'ser 
curtos. Uma especie dé meteoro que-
passa e ilumina... . 

Queri se viu atrapalhado foi o Ma-
nuel, ao falar da Autora dos seus dias. 
(Foram tantas as lagrimas como as pa-
lavras que pronunciou). 
o gáo grandes os que pensam, mas 

são enormes .os quo sentem, escreveu, 
isto o Conego Miranda. 
0 Antonio Albino Marques de Aze-

vedo, aproveitando a vinda, da capital, 
da senhora D. Maria Augusta Vieira, 
fê-la ministra plenipotenciaria do seu 
verbo mandando os lindos versos que 
seguem e ela quiz que eu recitasse, do 
que me desempenhei cone vontade, pa-
ra contrabalançar a falta da minha Arte 
neste genero: 

«Veneranda Senhora: 

Nessa festa, 
De, vibrante exprimir tão emotivo, 
Que do amor filial bem manifesta, 
O grao do sentimento ardente e vivo; 

Por modo espiritual vimos tornàr 
Parte sincera e devotadamente, 
Pazendo por tal modo acentuar 
Afectuosa estima veemente. 

Nesse belo conjunto de afeições, 
Instalado em tão fulgido cenario, 
Encontrareis os nossos corações 
A festejar o vosso aniversario. 

São emissarios de leal preceito 
Que em jubilo, frementes, erguerão, 
No mais sentido, efusivo preito, 
A nossa calorosa saúdação». 

A. Soucasaux 
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Nos próximos dias'28 e,29-de Ju-
nho, em Barcelinhos, realizam-se gran-
diosos festejos em honra de- S. João. 
0 programa das festas, que foi pro-

fusamente distribàido pela nossa cidade,, 
é'atraente e atendendo ao entusiasmo e 
dedicação com que os barcelinenses 
costumam.pôr nas suas realizações, não 
é difícil prever que tais festas decorram 
com brilhantismo. f 

Tomam parte as afamadas bandas 
de . música do's Bombeiros Voluntarios 
dos Arcos de Valdevez e dos B. V. de 
Esposende é ó«Grupú dosCavaquinhos» 
de Vila do Conde. 

No Largo - do Tanque, numa gruta, 
estará em exposição o quadro do Baptis-
mo e junto do histórico carvalho da 
Ponte,, estará também? em exposição 
uma monumental cascata. 

Na noite do . dia 28, mais de 2.500 
lumes, iluminarão as principais ruas 
de Barcelinhos. 1 11 

-- f> — —z ,:. 

Tríduo em honra do Sagra 

do Coração de Jesus 

Na igreja Matriz, de 26 a 29 de Ju-
nho, efectua-se um trfduo em honra do 
Sagrado Coração de Jesus e uma cru-
zada de orações a impetrar a Paz. 
. Nos dias 26, 27 e 28, âs 21,15 h. 
principiam ás orações de desagravo, 
havendo em seguida sermão e bênção 
do SS. Sacramento. - ; '' 

.0 programa do dia 29, é o seguinte: 
A's 6 horas—Missa e comunhão ge-

ral.'A's 8, missa e comunhão geral da 
paz. A's 11, missa solene. Exposição 
do Santíssimo e em seguida adorações 
continuas até ás 17. 

A's 17 h.—Sermão, consagração, 
Te-Deum e bênção do SS. Sacramento.' 

-Pedido de Casamento 

Pelo nosso amigo sr. tenente Júlio 
Augusto de Andrade de Faria e'para 
"seu  filho o também nosso amigo'sr. 
José Maria Barbosa de Faria, emprega-
do superior da Fábrica de Fiação,'foi 
pedida em casamento , a gentil dama 
esposendense sr.a D. Elvira Valentina 
Pinheiro de MV oalhães;- filha do sr. 
João Miranda de Màgalhães,'secretário 
aposentado da extinta Administração 
de Esposende. 

Universidade do Porto 
Faculdade de Medicina r 

Na Faculdade de Medicina da Uni-
versidade do Pórtó, fez a cadeira' de 
Fisiologia especial (2.° arpo), obten-
do boa classificação, a nossa conterrânea 
sr.a D. Maria Angelina Pereira da Silva 
Corrêa, gentil filha do nosso amigo sr. 
João Baptista da Silva Corrêa. 

—Muitos parabens a seu pai e á 
inteligente académica. 

Edºtal 
Nos termos do art.° 18 do Decreto-

-Lei n.° 26.338, de 5 de Fevereiro de 
1936, todos os proprietários; usufrutuá-
rios ou possuidores por qualquer titulo, 
de prédios urbanos- são obrigados a en-
tregar durante o mês de JULHO, na 
Secção de Finanças dêste Concelho, 
uma relação, em duplicado, por cada 
prédio, com os nomes dos inquilinos 
e importâncias das rendas anuais pa 
gas por cada- um. 
Os proprietários, usufrutuários, ou pos-
suidores, por qualquer titulo de'prédios 
urbanos quer não apresentem a citada 
relação, incorrem na multa de 2 por 
cento sóbre o valor lucrativo do prédio 
a qual não pode ser inferior a 10$00 
(§ 2.° do art.° 18 do Decreto n.° 26.338). 
A relação só é de apresentar quan-

do haja modificação nos elementos 
constantes da relação já apresentada ou 
quando ainda não tenha sido apresen- da vida dos dois Santos. 
tada relação alguma em relação ao Terminado o sermão e dada a Bên-
prédio. i ção do SS, Sacramento, saiu uma ma-

-Silva - 

Já lá vem nascendoro Sol, 
Monarca das monarquias. 
Como há-de envelhecer, 
Nascendo todos os dias? 

Assim diz um poeta Brasileiro, e 
vem a proposito lembra-lo, pois ainda 
há oito dias o Sol parecia envelhecido 
ou andar de mal com os pobres peca-
dores, e a sua auzencia fazia perigar o 
bom ano agricola; felizmente que, com 
todo o seu pudêr criador, o sol sempre 
novo, aparece em toda a sua grandeza 
enchendo-nos de justificada alegria: 
sempre e em tudo a mão de Deus. 

—Acaba de regressar de Lisboa o 
nosso considerado amigo Martinho Se-
pulveda, que á capital foi tratar de as-
suntos inherentes ao seu elevado car-
go de chefe de estação. 

—Secundino Gomes de Miranda, 
jacista, e firme soldado de Cristo foi 
hoje reintegrado ao serviço militar 
úeixando`a seus ternos pais e irmãos a 
mais viva saudade: é um belissimo rapaz 
cheio de boas qualidades pelo que deixa 
entre os seus numerosos amigos o de-
sejo muito ardente de que seja breve a 
sua ausencia.—C. Z. 

-Junho, 21 

Vila Boa ' , 
Junho, 25 

.1 

No dia 24 estivemos em festa fes 
tejando o S. João Padroeiro desta fre-
guesia. A festa - constou pela manhã: 
missa e comunhão a todo o povo; de 
tarde Sernão' pelo distinto órador do 
seminário da Silva, o que muito agradou 
a todos. A festa foi. organizada por um 
grupo de. gentis meninas desta fregue-
sia as quais muito agradecem a tôda a 
gente a forma como as receberam no 
peditório. , 

—Encontra-se no Porto, a passar as 
festas do S. João, a gentil menina Ma-
ria do Carmo Cardoso Ferreira. 
O que 'desejamos é.que 'se divirta 

bastante, o que muito nos regostja, e 
daqui lhe enviamos os nossos sinceros 
parabens pelo dia de ontem, dia do seu 
aniversário natalicio. 
—A 23 faleceu a sr? Ana Joaquim, 

esposa que foi do benquisto proprietá 
rio nosso amigo José da Silva Pousa. 
0 seu funeral realizou-se no dia 24, 
pelas, 6 horas da tarde, o qual foi mui-
to concorrido, coai a totalidade do po-
vo desta freguesia e circunvisinlias e 
dessa cidade. Organisaram-se diversos 
turnos da casa da éxtirita ao cemitério. 
Levou a chave o professor, Dias Fernan 
de$.' 0 oficio fúnebre realiza-se no dia 
2,5—com dez eclesiasticos. 

Enviamos os nossos pêsames a tôda 
a família enlutada. 

—Na passada semana falecetì em 
Vitorino de Poiares, a mãi amantissima 
da sr.a Grneinda da Costa Rêgo. Desta 
freguesia foram alguns dos seus inume-
ros amigos assistir ao funeral. Os nos-
sos sentidos pesames á sr.a Gracinda e 
seu marido sr. Antonio Vilas Boas do 
Rêgo, benquisto negociante desta fre-
guesia..e assinante deste jornal.—C. 

Galegos, Santa Maria'. 
Junho, 23 

Promovida por um grupo de jóvens 
desta freguesia e sob a direcção do sr. 
Antonio Arc de Abreu Macedo, reali-
zou-se ontem uma linda festa em honra 
de Santo Antonio e S. Braz, a qual 
teve grande brilhantismo. 

De manhã deu entrada a afamada 
Banda de música dos Escuteiros de 
Barroselas, que no côro á Missa Solene 
e  tarde se apreciou com gôstó, e que 
assim em tudo deu grande entusiasmo 
e brilhantismo- á festa. No corêto foi 
também muito apreciada. 

A' tarde houve sermão pelo Rev.,> 
Orador Sagrado sr. Reitor de Silveiros, 
que fez um pratico e histórico sermão 

3•'.•'i••ìl•llt•►; 

caA.nais ,) . 
Temos rece.bido'das Irmãs Francis:• 

canas Missionárias de Maria, a revista 
mensal.«Anais 

-História maravilhosa do 
PÍíricipe Branco e da prin-

cesa Esmerald:.a ► 
Do Grémio dos Exportadores de 

Frutas • e Produtos Horticolas da Ilha 
da Madeira, recebemos alguns : exem-
plares do conto infantil que nos serve' 
de epígrafe. 

(tOcidente» 
Temos recebido esta revista portu-

guesa mensal que se encontra á venda 
nas livrarias desta cidade. 

Como os, números anteriores apre-
senta-se com uma colaboração escolhi-
da e variada. 

Boletim Men5n1 da 1°vq P. 
Do Comissariado Nacional da M: P. 

recebemos o'boletírn mensal n.° 7, re-
ferente a Maio. 

«U Estado Novo 
Do S." P. N. recebemos o 2.a edição 

da• brochura « 0 Estado Novo—Princí 
pios e realizações». 

«A,rgumentos de filmes» 
Temos recebido da Editorial Globo, 

Ld.a os interessantes fascículos « Argu= 
mentos de Filmes» que se encontram á 
venda em tôdas as livrarias ao preço 
popular de 1$00. 

—Agradecemos. 

Venda de pr("X11 8, 
. Vende-se em Palmeira do Faro. 

os prédios que pertenceram a Antó-
nio José do Couto Faria por alcunh•i 
,,0 Cuco», 

Verde-se também a casa e quin-
tal, que foi de Henrique Joeé da Lºm. 
ba, na freguesia de Gernezes, ,junto á, 
estrada que vai para a Barca do 
Lago. 

Trata-se com o solicitador Manoel 
de Faria, em. Barcelos. 

EM Al_jV••_AL0S 
Vende-se uma casa com quintal 

á margem da estrada, a 2 quilome-
tros desta cidade: Produz uma pipa 
de vinho 

Quem pretender dirija-se a Joa-
quim de Sousa, da rresma freguesia. 

VENDE-SE, por moti-
vo de retirada: 

Casas para recreio, de lavradores 
e operários. i 

Todas têm terrenos com fruteiras 
e ramadas, sendo uma servida por 
comboio e camioneta, e tem garage e 
agua de mina, encanada. 

Campos e bouças dispersos, mas 
muito proximos. 

Tudo isto a 10 minutos de Barce-
los, em comboio ou camionete. 

Vende-se um piano inglez. perfeito, 
por 700$00; uma maquina Singer in-
dustrial e outra vulgar. 

Informa—ANTONIO COSTA— 
Conservatoria do Registo Predial. 

gestosa procissão,na qual tomaram par-
te três andores, Cruzada Eucarística das 
crianças, tôdas as confrarias e muito 
povo. Assim terminou tóda a linda fes-
ta... Parabens aos promotores!... 

—Está de luto pelo falecimento de 
sua sobrinha que faleceu no dia 20 do 
corrente em S. Romão da Ucha, o nos-
so Rev.° Abade, a quem e a mais fa-
mília apresentamos os nossos mais sen-
tidos pêsames. 

Amanhã, será rezada na nossa Igreja 
uma missa por sua alma. 

—Está gravemente doente a espôsa 
do sr. Eduardo Martins. Desejamos rá-
pidas melhoras.--- C. 

?' 1 

<. 4. 
Comarca de Barcelos 

SECRETARIA JUDICIAL 

3.a Secção . 

Arrematação 
2.a praça 

No dia 3 de 'Jplho próximo, s pela 
11 horas, no Tribunal Judicial desta 
comarca, por virtude do ordenado 
nos autos de carta precatória vinda 
da 2." Vara Judicial do Poito'e'ëx-
traida da acção sumiria em êxecuç•-io 
em que é ext quente, a. Sociedade,Co-
Comercial Pinho &., Ferreira; com sé-
dP em Eapinhó e'exeeutados Moreira 
&.Pereira, sociedade comerciá], An-
tonio Dias Pereira, Emilio Rodri ues 
1lloreira e Domingos Joaquim Perei-
ra, todos desta cidade, lia-de proce-
der-se á arremataçitto em hasta publi-
ca e em 2.A praça dos seguintes bens: 

N. 1 r s 

Uma morada de casas de dois án-
dares e águas furtadas, sita na Rua 
Bar,jona de Freitas. desta cidade, com 
os numeros 23 e 25 e inscrita niz ma-
triz urbana sob o artigo 61 e descrita 
ria Conservatória no livrol3 64 sob 
numero 24.452, que entra em praça 
por 14 400500. 

N.° 2 
Bouça de,mato.-e pinheiros deno-

minada Bouça Grande, circundada 
por parede, situada na logar de En-
xote da freguesia de Vilar do Monte, 
inscrita. na matriz sob o artigo 48 e 
descrita na. Conservatória no livro B 
204 sob numero 80.814, que entra em 
praça por 4.272540. 

•. \l,0 3 

0 direito e acçigo que o executado 
António Dias Pereira tem ao prédio 
de casas de trez pavimentos, sito á 
Rua B mona de Freitas, desta tida 
de, inscrita na matriz urbana sob o 
artigo 59 e descrita na Conservatórias 
no livro B 64 sob numero 24.454, di-
reito que cons;Fte na 7 ° parte e trez 
décimos de todo o prédio e, qun entra 
em praça pela quantia de 1.4711845. 

Declara-se, para os devidos efei-
tos, que os prédios de numeros um e 
dois pertencem ao executado António 
Dias Pereira e que dos prédios de 
numeros ' dois e trez é usufrutuária 
Ana •Nlaria. Dias de Sá Pereira, soltei-
r:i, proprietária, desta cidade, fican-
do a. cargo do arrematante as despe-
zas da praça, e o pagaXnento da sisa 
respectiva. r 

Barcelos, 20 de Junho de 1941. 

0 chefe da 3:" secçcYo 

Euripedes Eleazar de Brito 
Verifiquei 

0 Jaez de Direito substituto, 

Gonçalo José de Araújo 
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Comarca de Barcelos 

SECRETARIA JUDICIAL 

1.s secção 

Editos de vinte aias 
2.' publicação 

Pelo Juizo de Direito e cartorio da 
primeira secção—Soares — acham-se 
pendentes uns autos de execução de 
sentença em que é exequente José dos 
Santos Mariz da freguesia de Faria, e 
executados Joaquim Luiz de Faria o 
mulher Alaria de Jesus Rodrigues de 
Miranda, da freguesia de Faria; e 
nesses autos correm éditos de vinte 
dias a citar todos os credores desco-
nhecidos dos executados para dentro 
de dez dias, a contar da ultima publi-
cação deste anuncio, dedusirem os 
seus direitos. 

Barcelos, 9 de Junho de 1941. 

0 chefe da l.a secçi7o 

Honório de Almeida Soares 

Verifiquei 

0 Juiz de Direito substituto 

Gonçalo de Araújo 


